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Aos três dias do mês de outubro do ano de dois mil e dezessete, às dezoito horas e trinta 7 

minutos, em primeira chamada, na sede do Museu do Rio, sito à Rua da Praia, n.º 52 em 8 

São Leopoldo, atendendo a convocação do Secretário Municipal do Meio Ambiente, Darci 9 

Zanini, Presidente do Conselho, realizou-se a reunião do COMDEMA. Presentes os 10 

conselheiros identificados na lista de presença anexa e relacionados ao final, com a 11 

seguinte pauta: 1-Aprovação da Ata nº 10 da reunião COMDEMA: Não havendo 12 

objeções, a ata foi aprovada. Darci Zanini informa que item 3 da pauta seria retirado em 13 

função da ausência da Assessora Jurídica Carina Sedrez por problemas de saúde, em 14 

seguida perguntou se alguém teria algum ponto para os assuntos gerais. Charlotte e 15 

Josué falaram que teria algumas perguntas sobre podas de arvores. Passando para o 16 

ponto 2-Informe situação Jornada Roessler e IV Conferência - mobilização para 17 

atividades: Darci Zanini relatou sobre o ato do dia 20, mostrou o relatório e em seguida 18 

explananou sobre as atividades que já aconteceram na Jornada Roessler. Deu um 19 

destaque à audiência pública sobre os diques, que será no dia 06 de outubro as 18h30 na 20 

Câmera de Vereadores, organizada pela vereadora Ana Afonso. Darci Zanini relata que 21 

estamos a 45 dias da Conferência. Diz que será criado um texto base com síntese de 22 

todas Pré Conferencias. No dia 17 será abertura com palestra de Arnaldo Dutra sobre 23 

saneamento. No dia 18 serão apresentados grupos temáticos, que cada uma das 9 Pré 24 

conferencias gerará. Comentou que os temas Mata Atlântica e Arborização foram 25 

separados em duas Pré Conferências diferentes, pois são assuntos que carecem de 26 

discussões diferentes, e deu destaque para o plano de arborização que está sendo 27 

elaborado pelos Engenheiro agrônomo Luis Marcelo Tisian. Disse que a ideia é fazer um 28 

almoço coletivo dia 18, com integração cultural, em local a definir, provavelmente na 29 

Escola Gusmão, com encerramento previsto para as 17:00 do dia 18. Em seguida passou 30 

a palavra para o Joel Dias, que explanou sobre os seminários, relatando que apesar das 31 

dificuldades de fazer um seminário participativo, a semmam está oferecendo-os para a 32 

população. Relatou sobre a atividade de lembrança da mortandade do peixes no rio dos 33 

sinos. Comentou que o órgão gestor de educação ambiental-OGEA está muito parado, 34 

apesar de termos ao menos 9 órgãos que realizam educação ambiental no município. E 35 



que surgiu então a proposta de desenvolver um órgão gestor de educação ambiental que 36 

seja mais ativo. Darci relata que a demanda da Conferência é grande este ano, devido 37 

aos 4 anos de inatividade que houveram, e abre para plenária sobre as atividades da 38 

Conferência: Charlotte diz que os seminários estão muito bons, e pergunta como que 39 

estão sendo processadas as informações geradas nestes. Darci responde que estamos 40 

compilando as informações e os materiais das Pré-Conferencias para apresentar nos 41 

grupos temáticos, e usou o tema das áreas protegidas para exemplificar, pois quando 42 

ocorreu a Pré-Conferência deste tema, a plateia sugeriu novas áreas para incluirmos na 43 

listagem. Josué carvalho, da Cooperfeitoria questiona se tem como o Fórum e catadores 44 

ser mais incluído na programação. Darci responde que na Pré-Conferencia do dia 7 de 45 

outubro, sobre água e esgoto, na Feitoria, e no dia 28 no Arroio da manteiga, é importante 46 

a participação do Fórum dos Catadores, pois será discutida a Lei 11.445, Lei do 47 

Saneamento. Luis Henrique Scharlau diz que é bom que as proposições venham por 48 

escrito antes, para o pessoal da organização analisar antes da Conferência. Maurício 49 

Daudt comenta que a mortandade do vazamento dos tanques da Schin foi muito maior, 50 

mas com estranheza não saiu na mídia. Darci propõe uma data para fazer uma reunião 51 

para mobilizar o pessoal das áreas rurais e do ecoturismo e projetos rurais, para um 52 

seminário temático, dentro das Pré-Conferências. Josué questiona sobre uma área perto 53 

do Colégio Artur Ostermann, pois a Cooperfeitoria tem interesse em fazer uma atividade e 54 

depois seguir utilizando a área. A proposta é proteger a área, que atualmente é usada 55 

como bota-fora. Pensa na ideia de ser realizada um manutenção na área e depois a 56 

cooperativa usar. João Henrique Dias diz serão mantidos os 19% de Macrozona 57 

Ambiental no Plano Diretor, e que deve-se ampliar este número, porém com cuidado, para 58 

não engessar a cidade mais adiante, até porque São Leopoldo já tem uma dificuldade no 59 

gravame das áreas por causa da BR 116, do trem e do Rio dos Sinos. Nestor Schwertner 60 

relata que o SEMAE está trabalhando no levantamento de área para uso futuro. Grupo 61 

delibera sobre a falta de planejamento das regiões metropolitanas: Temos que pensar 62 

“que cidade nós queremos?” As áreas verdes são importantes e é preciso planejar a 63 

cidade antes da expansão: “Melhorar a cidade para depois deixar ela crescer”. Darci 64 

relata que as Pré-Conferências trabalham todas as áreas, e as integrações são momentos 65 

ricos para debates Gilberto Karnas diz que o aumento de pessoas circulando nas praças 66 

está gerando muito resíduos nas mesmas, e que seria interessante um projeto 67 

direcionado a isso. Ponto 3) Retirado da pauta. Ponto 4) Projeto de Lei Casa 68 

Roessler: Darci informa que o Prefeito Vanazzi, ainda na gestão anterior, disse que 69 



queria uma “nova cara” para a Rua da Praia. E desde então conseguimos fazer a 70 

revitalização da Rua, do Museu do Rio, e o próximo passo é a obtenção da Casa 71 

Roessler, porém estamos enfrentando resistência de pessoas que acham que isso 72 

acarretaria em ônus para a prefeitura. Apresentou uma Moção de Apoio ao Projeto, e, se 73 

este conselho aprovar, será enviada aos vereadores como estímulo à uma votação 74 

favorável ao projeto por parte dos vereadores na Câmara. Nestor relata que é de extrema 75 

importância este tema e diz que é preciso ter paciência com o grupo de vereadores. 76 

Sugere que na Câmara seja feita a leitura do Juramento elaborado por Roessler, para 77 

sensibilizar os vereadores, pois trata-se de um projeto do futuro. Os conselheiros são 78 

consultados e a Moção é aprovada. Em seguida Darci convoca 3 conselheiros para irem 79 

na Câmara juntamente com ele, levar a Moção aos vereadores. Maurício Daudt, Josué 80 

Carvalho e Luiz Henrique Scharlau se comprometeram a realizar a tarefa. Após, o 81 

secretário apresentou uma outra Moção, essa de apoio ao ato ocorrido dia 20 de 82 

setembro, em defesa do Parque Municipal Henrique Luiz Roessler “ Matinho Padre Reus”. 83 

João Henrique Dias, sugere que seria interessante enviá-la também ao Cartório de 84 

Registro de Imóveis. Após consulta aos conselheiros, a Moção é aprovada. 5 – Informe 85 

sobre o Seminário Internacional do FALP: Darci explana sobre a história do FALP, 86 

relatou sobre o lançamento que houve na Sociedade Ginástica e sobre o Seminário que 87 

acontecerá dia 24 no Centro de Eventos. Comentou sobre o Sarau que acontecerá em 88 

meio ao FALP, dia 25/11, após o Seminário que ocorrerá no Salão Nobre. 6 – Assuntos 89 

gerais: Josué diz que tem umas solicitações de podas, Luiz Henrique Scharlau explica 90 

que estas solicitações ficaram 4 anos em aberto, e que por isso ainda há atrasos, mas 91 

que os serviços estão sendo realizados. Relata que a RGE não está realizando algumas 92 

podas que seriam de responsabilidade dela, e que precisa alinhar novamente com a 93 

empresa esta situação. Charlotte Wangen relata que o grupo da Associação de 94 

Moradores do Morro do Espelho percebe a necessidade de realização de algumas podas 95 

no bairro, principalmente para aumentar a segurança em algumas áreas em que a 96 

vegetação está servindo como escudo para usuários de drogas e assaltantes. O grupo da 97 

associação pretende realizar um mutirão para fazer as podas, mas precisa de uma 98 

posição da SEMMAM sobre tal atividade. Luis Henrique Scharlau, diz que reunirá com a 99 

Associação para programar os detalhes da atividade. Em seguida, o Secretario Darci 100 

Zanini encerrou a reunião. Nada mais havendo a relatar, a reunião foi encerrada e a ata 101 

lavrada por mim, Fernando Caetano, secretário do COMDEMA, para aprovação na 102 

próxima reunião, e assinada por todos os presentes abaixo identificados 103 
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